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Hydrilla verticillata é uma macrófita submersa exótica invasora reconhecida por seu 

elevado potencial de colonização, rápido crescimento e alta eficiência na utilização de 

recursos. Em comunidades com maior riqueza de espécies, seu desempenho pode ser 

influenciado pela presença de macrófitas nativas, tornando relevante compreender como 

diferentes intensidades de competição afetam seu crescimento em altura. Este estudo teve 

como objetivo avaliar o desempenho em altura de H. verticillata sob condições de 

competição intra e interespecífica em mesocosmos. Os experimentos foram conduzidos em 

15 unidades experimentais (caixas d´água de 500L), distribuídas em 5 tratamentos com H. 

verticillata isolada (controle), em 5 com H. verticillata e Egeria najas Planch. (com uma 

planta nativa) e 5 com H. verticillata, E. najas e Egeria densa Planch. (com duas plantas 

nativas) Foram plantadas 30 mudas por espécie, padronizadas com 10 cm de comprimento 

inicial, com mensurações após seis meses. A altura das plantas foi analisada em função dos 

tratamentos competitivos por meio de um modelo linear generalizado. A invasora 

respondeu ao tratamento competitivo com duas plantas nativas, exibindo altura média 

(64,21 cm) significativamente maior do que sob o controle (55,18 cm) (GLM; t = 2.229, p 

= 0.0457). Esses resultados sugerem que a espécie apresenta estratégias morfofisiológicas 

flexíveis, contribuindo para seu sucesso invasivo e reforçando a importância de estratégias 

de manejo que considerem a manutenção da diversidade de espécies nativas. 
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